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2{De entre as instituições edu­
cativas de carácter particular, 
uma há que, merecendo ocupar 
o primeiro plano na cultura 
infantil encontra-se ainda, in­
felizmente, numa apagada e 
imerecida situção.

Quero referir-me às Escolas- 
-Jardins, que o génio do in­
signe poeta e incomparável 
educador que foi Joào de Deus, 
concebeu e realizou numa épo­
ca em que o martirizante e an­
tiquado método conhecido pe­
lo B-A-Ba, era adoptado ofi­
cialmente nas escolas do País.

Este ronceiro e maçudo sis­
tema ensinava a soletrar e não 
a raciocinar, e só à custa de 
muito trabalho por parte do 
professor e alunos é que se 
conseguiam resultados satisfa­
tórios.

João de Deus, porém, que a 
par de um exímio poeta era 
um grande pedagogo, preten­
deu acabar com êsse difícil 
sistema instrutivo e até certo 
ponto conseguiu o seu inten­
to, embora à custa de muitos 
trabalhos e de muitos dissabo­
res.

Teve que lutar, primeiro con­
tra a rotina nacional, sempre 
predisposta e impenetrável às 
idéias sublimes. Depois sobre­
veio a inveja, que de braço 
dado com a ignorância tem 
procurado conservar afastado 
do convívio escolar-infantil um 
método de ensino que outro 
igual não conhecemos.

Com efeito a Cartilha Ma­
ternal é um verdadeiro cate­
cismo de doutrina educativa, 
que só um psicólogo como foi 
João de Deus era capaz de 
conceber. Por tal método se 
aprende cantando e se educa 
brincando.

Repito: Só um poeta psicó­
logo poderia ter uma inspira­
ção tão altruísta e humana. O 
ensino ministrado pelo méto­
do de João de Deus não satu­
ra o cérebro mais tenro e in­
culto, antes o ilumina e instrui. 
E’ já sobejamente comprovado 
que até nos adultos a boa dis­
posição espiritual é meio ca­
minho andado para melhor 
assimilação.

Começando por determinar 
de uma maneira fácil e com­
preensível o valor das letras, 
não é difícil mesmo a uma 
criança de 4 anos familiarizar- 
-se com tal método, sem esta 
correr o risco de se aborre­
cer. E fá-lo com a mesma fa­
cilidade com que brinca com 
os bonécos ou outros meios 
de distração infantil.

Evidentemente que em mui­
to influi a assistência do pro­
fessor que antes de mais nada 
carece estar integrado no es­
pírito que presidiu à urdidura 
do referido método.

O professor infantil, a nosso 
ver, tem que ser sempre além 
dum atencioso observador, um 
autêntico pesicólogo. Se tais 
qualidades não reunir, o seu 
esforço não dará o rendimen­
to desejado.

E nada há mais prejudicial à 
instrução do que o prematuro 
atrofiamento cerebral, quási 
sempre proveniente de indes­
culpáveis erros psicológicos. 
A missão do professorado é a 
mais difícil e espinhosa da so­
ciedade.

Nenhuma merece mais cui­
dados e atenções i e não co­

nhecemos outra que mereça 
tantas compensações materiais 
e morais. Da sua acção de­
pende em grande parte o bom 
ou mau funcionamento desta 
complicada engrenagem que 
se chama Humanidade.

Dotá-lo com os meios neces­
sários ao bom desempenho do 
seu sacrossanto mister, eis o 
dever do Estado. E não é, 
julgamos, com métodos anti­
quados e atrofiantes que se 
habilitam os que a seu cargo 
têm a construção do edifício 
social.

João de Deus deu um gran­
de passo para facilitar a reso­
lução do problema educativo 
e instrutivo entre nós.

Pena é que os seus «Jardins- 
-Escolas» não estejam dissemi­
nados por êste Portugal fora, 
a pontos de constituírem um 
encantador jardim, sonho doi­
rado do grande e cada vez 
mais esquecido português.

Diniz de Oliveira.

Podemos afirmar desde já e sem 
receio de desmentido, que a9 Festas 
da Cidade, vulgo f e s t a s  g u a l t e r i a ­
n a s , que nos dias 4, 5 e 6 de Agôsto 
se vão relizar, atingirão desusado es­
plendor.

Os nomes das pessoas que toma­
ram sôbre si o pesado encargo da 
realização das famosas Festas e o en­
tusiasmo que 9e vai notando à sua 
volta, a ânsia de progresso de uma 
terra por vezes tão deploràvelmente 
esquecida, dão-nos a certeza de que 
ás próximas g u a l t e r ia n a s  hão de 
ser mais uma afirmação do quanto se 
pode quando se quere.

A Comissão que é presidida pelo 
Sr. António Jo9é Pereira de Lima, 
respeitável Vimaranense. em repre­
sentação da Câmara Municipal de 
Quimarãis, compõe-se dos dedica­
dos bairristas os Srs. António Al­
berto Pimenta Machado, Antonino 
Dias Pinto de Castro, Agostinho Dias 
Pinto de Castro, Francisco Ferreira 
de Oliveira. Francisco Ribeiro de Cas­
tro, João Dias Pinto de Castro, Ro 
drigo Fernandes. Abreu e Sebastião 
Mendes.

A Comissão reuniu na terça-feira e 
trocou impressões sôbre diversos as- 
suntos entre os quais o das Corridas 
de Toiros, que muito desejaria levar 
a efeito. Como, porém, a P raça  se 
encontra em péssimo estado de con­
servação e necessita de obras de vulto, 
o assunto não pôde ainda ser resolvi 
do. continuando, toiavia, em estudo.

já  se encontra definitivamente cons­
tituída a Comissão Organizadora da

R O O S E V E L T '

Fanal que iluminou o mundo inteiro 
Ma fulgurante Luz da LlDerdade. . .
Estranho lutador e pioneiro 
Na liça em Perfeição da Humanidade.

Alma encarnada e santa do guerreiro 
Da Vitória e da P a z — imensidade 
Dum mundo mais perfeito e justiceiro, 
Que seja mais Amor e mais Bondade.

Não viu a sua Ohra realizada,
| Essa Ohra singular, cuja fachada 
j Erguer-se-á na terra, triunfal,

Onde seu Nome em oiro fulgirá 
E séculos sem fim Êle será 
Do Homem mais Humano: o Imortal 1

Abril de 1945.
D E L F I M  D E  G U I M A R Â I S .

A data de 27 de Abril é uma 
daia nacional. Nesse dia, no 
ano de 1928, tomou posse do 
cargo de Ministro das Finan­
ças o Professor da Universi­
dade de Coimbra, Doutor An- 
tónio^de Oliveira Salazar.

Verdadeiramente, começou 
então a Revolução Nacional. 
Iniciou-se a jornada de salva­
ção da Pátria, tomando como 
ponto de partida o equilíbrio 
financeiro e como meta a al­
cançar a reintegração de Por­
tugal na sua personalidade pró­
pria e secular e na comunida­
de das nações.

«Sei muito bem o que que­
ro e para onde vou» — afirma­
va em 27 de Abril de 1928 à 
Nação, céptica diante de tan­
tas promessas que se não cum­
priam. Mas essa dúvida geral 
foi-se gradualmente transfor­
mando em esperança que em 
breve se viu significar a certe­
za de que era possível fugir 
ao «déficit» crónico e estabe­
lecer, dentro das possibilida­

des nacionais, um programa 
sério de doutrinação política 
e de realizações materiais. E o 
que em 1926 fôra reacçào do 
Exército contra a anarquia, 
passou a ser, em 1928, graças 
ao Professor Salazar, a orde 
nada sistematização de princí­
pios e métodos que, um a um, 
foram resolvendo todos os 
grandes problemas nacionais, 
marcando na História Pátria 
um período de verdadeiro pro­
gresso e bem-estar.

A constitucionalização dessa 
doutrina, a sua construção ju­
rídica, a sua realização mate­
rial e as suas raízes mergulha­
ram profundamente no seio 
da tradição e nos desejos do 
povo português, fundindo-se 
num amplexo de «floração do 
esforço comum» de que em 
1938 falava Salazar e que hoje 
pode dizer-se ter atingido, nos 
planos da política interna e 
externa, aquela sublimação que 
ficará para sempre a marcar a 
ascensão do povo português.

vão atingir, êste ano, 
desusado brilhantismo

Marcha Gualteriana, número êste com 
que hão-de enceirar-se, na noite do 
dia 6  de Agôsto, as nossas FESTAS. 
Compõem-na os Srs. Luís ADes de 
Sousa, em representação da Direcção 
do Sindicato Nacional dos Caixeiros. 
Camilo Laratijeiro dos Reis Matos, 
José Ramos Martins Fernandes, Joa­
quim A. Fer'eira. Alberto de Freitas 
Saraiva, Benjamim de Castro Alves 
Ferreira, Manuel Fernandes e Fran­
cisco de Aguiar.

Muito há a esperar do bairrismo e 
entusiasmo dêstes moç^s que êles 
nos perdôetn o termo componentes 
de uma briosa classe que semnre tem 
dado às Gualterianas o melhor do seu 
esfôrço, da sua boa vontade, da sua 
iniciativa e aos quais não faltam essas 
qualidades que são a base do êxito 
que vai atingir, sem dúvida, o núme­
ro inimitável com que vão fazer bri­
lhar o programa das Festas.

A Comissão das Gualterianas inicia 
àmanhã o pedúódo.

A cidade vai começar a ser percor­
rida, dia a dia. Depois também serão 
visitadas as localidades que fazem 
parte do nosso grande concelho.

Dos Vimaranenses e dos Amigos 
dedicados da nossa Terra é de espe­
rar aquêle franco e caloroso acolhi­
mento, tantas e tantas vezes demons­
trado éin actos que revelam mais que 
a sua generosidade 0 seu amor pelas 
coisas de Guimarãis.

Estamos convencidos que ninguém 
deixará de concorrer, na medida das 
suas fôiças, para as Festas.

Recordar em pormenor o 
que tem sido a acção de Sala­
zar nestes 17 anos, uào cabe 
nos limites de um artigo de 
jornal. Mas em qualquer acon­
tecimento ou directriz na aná­
lise mais vasta ou pormenori­
zada que se faça da obra do 
Estado Novo Português, en­
contrar-se-á sempre o e pí ri to 
humano e cristão, patriótico e 
genial do Professor que a Re­
volução foi buscar a Cambra 
e generosamente trocou os lou­
ros de uma carreira e as be­
nesses da vida peio íntegro 
sacrifício de Governar.

Bem haja pelo êxito alcan­
çado. O povo português me­
dita, no 17.° aniversário da sua 
investidura 11a pasta das Fi­
nanças, no que foi êsse traba 
lho de recuperação nacional, 
primeiro, e depois, no que 
tem sido o desdobrar de acti- 
vidades, em quási todos os 
Ministérios, sobretudo na Pre­
sidência do Conselho e nos 
Ministérios da Guerra e dos 
Negócios Estrangeiros.

Mais que os comentários a 
uma obra, contam os seus re 
sultados, a ordem que trouxe 
ao país, o crédito que lhe res 
tituíu, o prestígio que lhe gran 
geou, a fórmula política em 
que estabilizou a administração 
imperial, as condições morais 
e materiais de vida que me­
lhorou e a paz que salvaguar­
dou para o povo português.

Qando o tempo deixar ver 
as perspectivas desta gigantesca 
tarefa à luz dum critério sere­
no, a figura de Salazar ficará 
bem ao lado dos grandes cons­
trutores de Portugal.

Por isso os votos da Nação 
são de reconhecimento sincero 
a Salazar e de felicidade para 
a sua vida, que perfez ontem 
56 anos. Que Deus lha conser­
ve, para bem do povo portu­
guês, fazendo dêste momento 
de meditação uma data nacio­
nal em que o legítimo orgulho 
de um povo guia de povos si­
gnifique o aplauso incondicio­
nal aos fundamentos e orien­
tação superiores que Salazar 
tem imprimido à política por­
tuguesa.

VIMARANENSES
que regrsssam do Brasil

Vindos do Rio de Janeiro, onde se 
encontravam há já bastantes anos e 
de visita a sua Fairí:ia, espccialmente 
a seu venerando Pai, o respeitável vi-

Arnaldo de Sousa Guise

maranense e nosso querido amigo 
Sr. Francisco Raimundo de Sousa 
Gtiise, chegaram na qnarta-feira a 
Lisboa, a bordo do «Sc-rpa Pinto», os

Gonçalo de Sousa Guise

nosso queridos conterrâneos e atni- 
eos Srs. Arnaldo de Sousa Guií.e, 
Gonçalo de Sousa Goise e João Pe­
dro de Sousa Guise, que são porta-

João Pedro de Sousa Guise

dores do ab-aço amigo de seu irmão, 
o devotado vimaranense e também 
nosso querido amigo Sr. Albáno de 
Sousa ( Jtiise, que ficou em Terras de 
Santa Cruz, onde se encontra também 
há muitos anos.

Acompanham os dois primeiros 
suas excelentíssimas E-pô as.

Aqueles nossos estimados conter­
râneos e amigos chegaram já ontem a 
esta cidade, onde receberam os cum­
primentos de numerosos amigos e 
não menos admiradores das suas al­
tas qualidades morais.

O N oticias de G uim arãis  rrgozi- 
ji-^e imenso com a visita amiga de 
tão bons amigos e ao constatar que 
fizeram unia óptima viagem quer de­
sejar-lhes. muito sinceramente, as me­
lhores felicidades.

0 Emissor Regional do Norte
vai dar-nos uma reportagem 

sôbre Guimarãis

Estiveram em Guimarãis na 
última semana alguns funcio­
nários do Emissor Regional 
do Norte, sob a direcção do 
Sr. Ernesto de Oliveira, tendo 
sido feita a colheita de sons 
para uma interessantíssima re­
portagem que será radiofun- 
dida, em breve, pelo Emissor 
Regional do Norte e dedicada 
a Guimarãis.

O Sr. Ernesto de Oliveira, 
da Emissora Nacional, teve a 
gentileza de apresentar os seus 
cumprimentos ao Notícias de 
Guimarãis, o que nos cumpre 
agradecer.

Fazemos os melhores votos 
para que todos os seus esfor­
ços venham a ser coroados do

9 Concurso do
Vestido dt Cinta

v a i d a r  m o tiv o  a  
u m a  lin d a  f e s t a

Está definitivamente assente 
qúe a Festa do Concurso do  
Vestido de Chita se realize 
em Guimatàis no dia 16 de 
Junho e tudo nos leva a crer 
que a mesma será revestida 
do maior brilho.

Começam a chegar-nos as 
adesões, muitas e valiosas, o 
que nos enche de satisfação.

A Câmara Municipal ofere- 
ceu-nos, como no ano passa­
do, o prémio de quinhentos 
escudos, gesto êste que nos 
apraz registar e agradecer.

O Sr. João Carlos Abreu 
pôs à disposição do Notícias 
Guimarãis a sua magnífica 
aparelhagem sonora para o 
serviço no festival.

O Comércio, que sempre 
tem colaborado connosco nes­
te concurso de apoteose ao 
trabalho das simpáticas costu­
reiras, também vai dar novas 
provas de interêsse e de dedi­
cação, oferecendo para elas, 
para as nossas concorrentes 
dêste ano, prémios, muitos 
prémios, lindíssimos prémios!

A Comissão de Honra do 
Concurso é constituída pelas 
seguintes entidades:

Presidente da Câmara Mu­
nicipal ;

Presidente da Junta de Tu­
rismo ;

Presidente do Grémio do 
Comércio;

Presidente e Comandantes 
dos B. Voluntários de Gui- 
maràis;

Presidente do Sindicato Na­
cional dos Caixeiros;

Dirictor da Escola Industrial 
e Comercial «Francisco de Ho­
landa».

A Comissão Executiva, sob 
a direcção do Notícias de 
Guimarãis, é constituída pelos 
nossos queridos amigos Srs. 
dr. Adelino Jorge, Américo 
Ferreira, Amadeu Guimarãis e 
Francisco Larangeiro dos Reis.

Pela nossa Redacçâo passa­
ram já algumas costureiras 
que vieram colher informações 
e dar-nos a sua adesão.

Estão entusiasmadas. Andam 
radiantes e têm a certeza — 
como nós temos — de que vai 
ser encantadora, memorável, 
a sua festa, a sua grande fes­
ta, a festa de 16 de Junho, ali 
na ampla parada dos Bombei­
ros Voluntários.

Do programa, não falaremos 
por ora. Diremos apenas que 
não faltarão atraeções nessa 
noite, visto que queremos pro­
porcionar aos vimaranenses 
umas horas de alegria a que 
nem sequer faltara o sorriso 
franco e alegre das operosas 
meninas que povoam os nos­
sos atelieres da cidade.

E enquanto se vai pensando 
para elaborar o program a... 
continua aberta a inscrição pa­
ra as concorrentes.

PR ÉD IO
Vende-se com 3 andares, tem luz 

eléctrica Falar na Rua de S . Fran­
cisco, 22 — Guimarãis. «73

melhor êxito, e, interpretando 
o sentir dos vimaranenses, só 
temos que agradecer-lhe e à 
Emissora Nacional o interêsse 
pôsto ao serviço de Guima­
rãis.
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Da esquerda para a d ire ita — Dr. Henrique C abral; Conselheiro João Franco; Dr. Avelino Germano da Costa Freitas; Visconde de Sendelo; Conselheiro Campos Henriques ;  Jo sé  Torcato R ibeiro; Visconde do Paço de Nespereira e  Dr. Eduardo de Almeida

Vamos ter Festas
No corrente ano, principiou 

a agitar-se, com a devida ante­
cedência, o assunto respeitante 
à realização das Festas da Ci­
dade, e neste sentido temos 
ouvido várias conversas de 
bairristas apaixonados por esta 
realização. Por outro lado, a 
Imprensa já principiou a dar 
as primeiras badaladas de alar­
me, talvez com a intenção de 
despertar os vimaranenses que 
costumam dormir de mais no 
leito do comodismo. E são ês- 
ses, os que dormem muito, 
quem menos sonha com o pro­
gresso da sua terra, deixando- 
-se arrastar pela má sina do 
retrocesso — o maior inimigo 
do seu antónimo! O progres­
so, em tais circunstâncias, pas­
sa para o mundo das trevas 
ou dorme também no mesmo 
leito do comodismo, embalado 
pela mão ingrata, e por vezes 
criminosa, da indiferença.

Há, de facto, pessoas acor­
rentadas a uma ou a outra 
coisa, isfo é, ao progresso e 
ao retrocesso, e não só em 
Guimarãis, como em qualquer 
terra do país, salvo rara ex- 
cepção. No entanto, pelo que 
diz respeito a esta terra, po­
der-se-á dizer que não são mui­
tos os vimaranenses que dei­
xam de ouvir e de atender o 
toque de alvorada. Quando o 
eco dêsse toque de presença 
se ouve na cidade e concelho, 
há sonolências que desapare­
cem, energias que se retem­
peram e indiferenças que se 
desfazem em pó.

Oxalá, portanto, que mais 
uma vez se verifique êsse facto, 
embora continue, em reduzido 
número, a neutralidade de al­
guns na luta aguerrida entre 
o progresso e o retrocesso. 
Os defensores do primeiro se­
rão os vencedores, porque com 
êles está a fôrça da opinião 
pública, factor mais importan­
te para a conquista da vitória.

Estamos certos, por isso, de 
que a Comissão já organizada 
poderá contar com o auxílio 
e estímulo dos vimaranenses 
dignos dêsse nome, a-fim-de 
levar a efeito o que pretende. 
Encontra-se, é certo, quem 
contrarie a aplicação do di­
nheiro em Festas, sobretudo 
quando se apresenta aos nos­
sos olhos um cenário de côres 
pálidas e tristes, como actual- 
mente. Com o devido respei­
to por quem assim pensa, tor­
na-se necessário, por outro la­
do, não deixar morrer a tradi­
ção nem deixar viver em con­
tínua monotonia quem tem o 
direito de gozar certos diver­
timentos, que mesmo nas ho­
ras mais amargas para muitas 
pessoas levam ao seu espírito 
a luz radiante de um merecido 
e justo alívio, só então se po­
dendo dizer que quem canta 
seu mal espanta! E como nem 
só de tristezas e de duras 
amarguras deve viver o nosso 
semelhante fustigado pela vara 
da infelicidade, não nos re­
pugna dar o nosso aplauso à 
Comissão já referida e da qual 
fazem parte pessoas de antes 
quebrar que torcer sempre que 
lhes bate à porta a obrigação 
de cumprirem um dever ou a 
simples devoção de serem úteis 
em qualquer emergência da 
sua vida. A maior parte des­
sas pessoas tem o passado a 
garantir-lhes essas qualidades

N  O MEU

C a n t in h o

Terça-feira, 24.
Como a gente se engana, 

meu Manuel 1
Quando em 4 de Dezembro 

abri as «Obras Selectas de Ni- 
colau Tolentino», supunha eu 
que o livro seria devorado 
gulosamente.

Enganei-me.
Em 5,estavam lidas,e gostosa­

mente, as 30 páginas do «Pre­
fácio» de Augusto César Pires 
de Lima.

Mas o variegado estro do 
famoso Tolentino foi-me arre­
fecendo o gôsto, e só agora 
lhe acabei a leitura, e só ago­
ra pude olhar o extenso e tra­
balhoso e apreciável «Glossá­
rio» do Anotador.

O qual Anotador me pare­
ceu, afinal, mais interessante do 
que o Poeta.

São critérios, meu Manuel.

No mesmo dia, à noitinha.
Muitas vezes nós vemos sem 

olhar.
Outras vezes olhamos e não 

vemos.
E por vezes olhamos sem 

pensar.
#*  #

Colecção Cem Páginas.
Santo Agostinho.
Selecçào e Prefácio do P. 

Moreira das Neves.
O meu Manuel e o seu Che­

fe já mo haviam mostrado: 
creio na sua palavra.

Mas só hoje os meus olhos 
soletraram.

E de castigo a mim próprio, 
esta tarde e esta noite o de­
vorei.

Agostinho é sempre rico.
A edição Bertrand, uma be­

leza.
A revisão é inteira maravi­

lha.
Auspiciosa Colecção 1

G.

Museu
de ALBERTO SAMPAIO

Na homenagem de domingo último 
ao eminente etnógrafo Rocha Peixoto, 
o Museu Regional de Alberto Sampaio 
fêz-se representar pelo presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa de Var- 
zim, ao qual lembrou, em oficio, a 
nobilíssima camaradagem científica e 
individual existente entre Alberto Sam­
paio e Rocha Peixoto nas páginas inol­
vidáveis da revista «Portugalia» — um 
dos maiores padrões da mentalidade 
portuguesa.

#

A Direcção Oeral dos Ediffcio9 e 
Monumentos Nacionais vai enviar ao 
Museu de Alberto Sampaio as mol­
duras góticas destinadas aos quadros 
do século xvi «Nossa Senhora do Lei­
te entre dois Santos» e «O Calvário» 
— obra9 portuguesas de alto e presti­
gioso renome, que estio incorporadas 
no património artístico de OuimarâÍ9«

e basta recordar o sucedido 
no último ano, em que a reso­
lução de serem realizadas as 
Festas foi tomada com pou­
cos dias de antecedência. E a 
gente da Comissão é, mais ou 
menos, a mesma. Ela é digna, 
pois, de tôda a confiança e de 
todo o auxilio.

S. S.

fflZIDE EINDIFERE
Boa amiga

Desta vez apenas te escrevo para 
lamentar a tua atitude perante as con­
siderações da minha última carta e as 
quais te mereceram censura e te cau­
saram aborrecimento.. .

Essa atitude, reveladora da injusti­
ça de que sou vítima por parte de 
quem sabe e não quere compreender 
o significado das minhas palavras, as­
sim como a iuocência da minha in­
tenção, leva me à conclusão de que 
esta vida não é mais do que um ro­
sário de ilusões ou de surpresas. Ilu­
sões e surprêsas, sim, minha amiga, 
e com a agravante de em certos casos 
essas ilusões e essas surpresas serem 
da mesma natureza daquela que re­
sultou da traição de Judas ao próprio 
C risto!

Nunca imaginei que me tivesses na 
conta de uma amiga de intenções re­
servadas ou de ser capaz de levar ao 
teu espirito a sombra negra e inquie­
tadora da intranquilidade. E é por 
isso mesmo que a tua ingrata e injus­
tificada atitude abalou profundamen­
te a minha sensibilidade moral. Não 
tenho sido, não sou e não espero ser 
uma espécie de ovelha mansa vestida 
com pele de lôbo, razão por que me 
considero desprestigiada com o teu 
condeito a meu respeito. Há, é certo, 
aparências muito afastadas da reali­
dade, mas êsse facto não se dá, feliz­
mente, com a minha humilde pessoa. 
Embora se diga que não è o  fjiábito 
que faz o monge, eu prezo-me de ter 
a necessária fôrça de vontade para fa­
zer corresponder à simplicidade ou 
humildade do meu exterior a digni­
dade da minha existência. Portanto, 
não vejas em mim uma serpente capaz 
de vomitar sôbre ti perigoso e pene­
trante veneno de modo a causar-te 
agudas preocupações. Peio contrário 
— e a-pesar-da tua injusta apreciação 
às minhas palavras da última carta, 
podes crer que apenas desejo a tua 
felicidade dentro da missão a que te 
dedicas. De resto, somente pretendi 
pôr em relêvo a minha amizade — 
aliás desinteressada — e a tua indife­
rença, sem julgar, porém, que o meu 
desabafo constituísse motivo para te 
indignares ou para me mostrares, 
ainda, maior indiferença. E lembra-te, 
Mi C., de que a gratidão e a ingrati­
dão são a imagem de duas linhas 
paralelas : Nunca se encontram, por­
que se odeiam.

Ora eu, não fico a odiar-te, mas 
fico a conhecer a tua opinião a meu 
respeito.

No entanto, não deixarei de ser tua 
amiga, seguindo o exemplo de quem 
foi mais contrariado do que eu, e 
tudo perdoou !

Prometo, contudo, não voltar a 
incomodar-te.

Abril de 1945.

Da que tem sido tua amiga,

Maria Margarida.

F eira  da “R o sa”

No próximo domingo, dia 6 , 
realiza-se, no Campo do Sal­
vador, a antiquíssima Feira 
Anual de Gado Bovino, deno­
minada da «Rosa», que cos­
tuma ser muito concorrida e 
fértil em transaeções.

Romagem de Saudade
ao fúrqiilo do
Dr. Roberto de Carvalho

As empregadas do saudoso 
Radiologista, Dr. Joaquim Ro­
berto de Carvalho, nosso pran­
teado conterrâneo recentemen­
te falecido no Pôrto, vêm a 
Guimarãis no dia 3 de Maio 
próximo, em romagem de sau­
dade ao cemitério de Atou- 
guia, a-fim-de colocarem no 
mausoléu, onde jazem os res­
tos mortais do eminente pro­
fessor, uma placa em mármore 
com os seguintes dizeres:

»A’ memória do Professor 
Doutor Joaquim Roberto de 
Carvalho — Homenagem das 
Empregadas».

As festas das Bodas de Diamante da 
Associação ArtísticaVimaranense

encerraram-se com muito brilho
Encerraram-se no domingo — e en­

cerraram-se com muito brilho — as 
festas comemorativas das Bo d a s  d e  
D ia m a n t e , da Associação de Socor­
ros Mútuos Artística Vimaranense.

A’ sessão de encerramento presidiu, 
em representação do Chefe do Dis­
trito, o Sr. José de Oliveira Pinto, 
Vice-Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarãis.

Assistiram numerosas pessoas de 
tôdas as.camadas sociais. O Salão 
Nobre da Colectividade em festa esta­
va repleto, como nas brilhantes ses­
sões realizadas no decorrer da cele­
bração.

Ao fundo, junto da mêsa da presi­
dência, as bandeiras dos Sindicatos 
Nacionais e de outros organismos.

Em lugares reservados numerosas 
individualidades vimaranenses: médi­
cos, advogados, professores, oficiais 
do exército, bastantes senhoras, etc.

Em duas filas de cadeiras os filhos 
dos sócios que foram admitidos à 
distribuição dos prémios, assim como 
algumas educandas e internadas do 
Asilo de Santa Estefânia e das Ofici­
nas de S. José.

No átrio do edifício a excelente 
Banda da S. F. Vimaranense, execu­
tando, de quando em quando, o Hino 
da «Artística» e, no salão, ao fundo, 
a Tuna recentemente reorganizada e 
que abrilhantou todos os actos.

A Mêsa, sob a presidência do repre­
sentante do Sr. Governador Civil 
ficou composta pelos S r s .: Dr. Aven- 
tino Leite de Faria. Vice-Reitor do 
Liceu ; Professor Sílvio da Silva Antu­
nes, representante do Director das 
Escolas Centrais; Dr. Francisco Fer- 
nandes, P.e Avelino Pinheiro Borda, 
representante do Sr. Arcipreste; Ca- 
simiro Martins Fernandes, Presidente 
do Grémio do Comércio de Guima­
rãis ; Mário de Sousa Meneses, Prove­
dor da Santa Casa da Misericórdia; 
Dr. Eduardo Almeida, José de Sousa 
Roriz e Luís Filipe Coelho.

Usou da palavra, em primeiro lugar, 
o Sr. Luís Filipe Coelho, presidente 
da colectividade em festa que apre­
sentou cumprimentos à9 entidades ali 
representadas, agradeceu a tôdas as 
pessoas que colaboraram nas come­
morações e, depois de fazer algumas 
curiosíssimas considerações àcêrca da 
instituição dos prémios às crianças, 
fez a apresentação dos oradores da­
quela sessão de encerramento, os 
Srs. José de Sousa Roriz e Dr. Eduar­
do Almeida, a cujos nomes se referiu 
enaltecendo as nobilíssimas qualida­
des de que são possuidores.

O Sr. José de Sousa Roriz levan­
tou-se a seguir para falafc Com aque­
la maneira de dizer muito sua, pau­
sadamente, com enternecimento, e 
depois de dizer não tencionar falar 
da vèlhinha mas rejuvenescida Asso­
ciação Artística e do interêsse, cari­
nho, inteligência como a direcção pro­
cura, sob a orientação do seu querido 
amigo Luís Filipe, o seu engrandeci­
mento, volta-se para as crianças afir­
mando que sente as suas alegrias, 
quando as vê passar sorridentes, mas 
também sofre quando as vê sofrer.

Volta-se para os internados das 
Oficinas de S. Iosé e para as rapari- 
guinbas do Asilo de Santa Estefânia, 
afirmando que essas duas casas são 
padrões que nos estão a atestar a boa 
vontade de homens para os quais vai 
a sua admiração, os seus louvores.

Recorda a propósito a sua passa­
gem pela Escola do Asilo de Santa Es­
tefânia e evoca a memória do saudoso 
professor Padre António Garcia assim 
como de outros, que foram seus com­
panheiros.

A propósito e àcêrca dêste admirá­
vel lem a: Amôr de Deus e do Próxi­
mo, afirma que se o amôr do próximo 
existisse no coração de cada homem 
estava assegureda a Paz no mundo.

A’s Oficinas de S. José liga-o o que 
de mais sensível existe no seu coração.

Depois o orador referindo-se a dis 
tribuição dos prémios que se ia fazer, 
contou, a propósito, uma interessante 
história que dedicou a tôdas as crian­
ças contempladas.

Ao terminar o seu formoso discur­
so foi demoradamente aplaudido.

Por entre aplausos procedeu-se a 
seguir ao descerrainento dos retratos 
dos homenageados. O retrato do Che­
fe do Distrito, Dr. Henrique Cabral, 
foi descerrado pelo Sr. José de Oli­
veira Pinto, Vice-Presidente da Câma­
ra ; os demais retratos que represen­

tam uma justa homenagem a bene­
méritos lutadores do mutualismo, fo­
ram descerrados pelo Sr. Amadeu 
Torcato Ribeiro de Almeida, filho do 
nosso querido amigo Sr. José Torcato 
Ribeiro Júnior, conceituado indus­
trial e neto do homenageado Sr. José 
Torcato Ribeiro.

O representante do Chefe do Dis­
trito fez ainda a distribuição dos pré­
mios seguites:
José de Oliveira Pinto, Luís Filipe 
Gonçalves Coelho, José Jacinto Júnior, 
Prof. Mário Menezes, A. S. Lima, 
Dr. Eduardo de Almeida, Dr. Avelino 
Germano da Costa Freitas, Associa­
ção Artística, Bôdas de Diamante, 
L. Oliveira & C •, Casa das Novida­
des, Sindicato Nacional dos Caixei­
ros, Sindicato Nacional dos Operários 
da Indústria Têxtil, «Comércio de 
Guimarãis» e «Notícias de Guima­
rãis».

E, seguidamente, foi concedida a 
palavra ao distinto Advogado e Escri­
tor, Sr. Dr. Eduardo Almeida :

Apesar de se encontrar adoentado, 
o orador leu-1109 algumas admiráveis 
páginas sôbre Previdência, tocando 
alguns problemas interessantes.

Refere-se, depois, aos homenagea­
dos daquela memorável sessão : à rara 
ilustração e competência profissional 
do Dr. Avelino Germano; a João 
Franco, Político Honesto; a Campos 
Henriques, Homem direito e firme; 
Viscondes de Sendelo e de Nespe­
reira, de tão gratas recordações e a 
José Torcato Ribeiro, mão forte e sin­
cera, olhar de enternecimento, de 
lealdade, de fôrça viril, grande no 
amôr àquela Casa.

Conta, a propósito, daquela home­
nagem um episódio interessante pas­
sado entre os Viscondes homenagea­
dos, em tempos de eleições e de luta 
entre Regeneradores e Progressistas, 
o que provoca sorrisos no auditório 
e termina pela leitura de interessan­
tíssimas e oportunas considerações, 
com as quais terminou o seu belo tra­
balho, sendo muito aplaudido e muito 
cumprimentado.

O representante do Chefe do Dis­
trito, ao encerrar as comemorações, 
congratulou-se pela forma elevada e 
altamente mutualista como todos os 
actos decorreram, tendo tecido os 
maiores louvores a quantos, com os 
seus largos conhecimentos, ali vieram, 
àquela Casa, transmitir ensinamentos 
valiosos.

Pelas 17 horas, organizon-9e a 
Romagem de Saãdade ao Cemitério 
da Atouguia, em que o estandarte 
da antiga Associação foi acompanha­
do pelos estandartes de tôdas as 
Associações e Sindicatos da Cidade e 
pela Banda do9 Bombeiros Voluntá­
rios de Guimarãis, tendo-se incorpo­
rado grande número de sócios. Uma 
vez chegado o cortejo àquele Campo 
Santo, junto do l .°  túmulo encontra­
do de um sócio fundador, o Presi­
dente da Direcção, Sr. Luís Filipe 
Coelho, proferiu as seguinte pala­
vras :

Meus Senhores:

A Direcção da Associação de Socor­
ros Mútuos Artística Vimaranense, a 
que tenho a honra de presidir, incluiu 
nos números comemorativos do 75.° 
aniversário da sua fundação, esta 
romagem de Saudade aos túmulos 
dos sócios falecidos nos anos findo e 
que decorre, como sincero culto por 
todos aquêles que ofereceram o me­
lhor do seu entusiasmo, e, também 
das suas economias, para o engran­
decimento e progresso associativos.

Propositadamente — e para que o 
melindre não viesee a tocar a sensibi­
lidade dos sobreviventes — , foi deli­
berado que, junto do túmulo de um 
fundador, encontrado nos primeiros 
canteiros dêste cemitério, se fizesse 
êste pequeno alto para, de viva voz, 
homenagear todos quantos a implacá­
vel Morte arrancou à Vida e ao nosso i

Alberto de Pimentel, quem escreveu 
que «as relações de amizade entre os 
vivos e os mortos são menos quebra­
diças e efémeras do que as dos vivos 
uns com os outros».

E para garantia da sua asserção, 
explicava, usando de razão fác il: — 
«Os mortos não falam, não intrigam, 
não atraiçoam, não desmerecem, por 
isso, da estima e consideração em que 
uma vez os tomamos».

Assim acontece, em verdade! De­
corridos setenta e cinco ano9 de exis­
tência de uma colectividade, i  quan­
tas gerações fizeram o seu amparo e 
foram seus denodados defensores?... 
I  Quanto carinho e lágrimas posto9 
no extremo momento em que desaba­
va a fraca nova da morte de um com­
p anheiro?... £ E quanta religiosi­
dade a derramar-se no préstito fúnebre 
que se encaminhava para êste Cemi­
tério d’Atouguia ? ! . . .

Podiam ter nascido intrigas; po­
diam a9 desinteligências ter sido espe­
vitadas com a incandescência da cha­
ma viva; podia ter-se cultivado, por 
vezes, a tra içã o ... O que nunca 
arrefeceu ou quebrantou, foi a estima 
e a consideração que era devido a 
cada um, sabido que um princípio 
forte, um sàdio alimento espiritual e 
uma mesma comunhão de ideias os 
irmanaria para a Vida e para a Mor­
te — a idéia do Mutualismo.

Sim, meus Senhores : -  A estima e 
a consideração quu nos merecem 
êsses estrénuos paladinos de um 
mundo terreno melhor, são as mes­
mas que manavam d09 corações de 
uns para os outros, ainda quando 
bafejados por um vigoroso 9Ôpro de 
vida; aquelas mesmas que os levaram 
a unir-se para melhor contrariar o 
egoísmo de classes perversas e más ; 
e, finalmente, são outras tantas como 
as que fizeram dos seus ganhos um 
lucro comum — esquecidas a9 con­
venções da sociedade que os cercava 
ou vilipendiava!

Por isto só, repito, não desmere­
cem da estima e consideração em que, 
uma vez, os tomamos.

Aqui estamos reunidos para seguir- 
-Ihes o exemplo. Aqui viemos para 
testemunbar-lhes o nosso reconheci­
mento pelo seu espírito de sacrifício. 
E  aqui nos encontramos para encher- 
lhes os túmulos com as fllores da nos­
sa Saudade, a um tempo que se lhes 
deseja um eterno descanso.

A paz seja convôsco.

«E tu, ó Terra, nos floridos mantos

Abriga os filhos que sm teu seio geras,

E ttu  canto d'amor reúne aos oantos

Que a Deus ss elevam de milhões de esferas I»

** *

Procedeu-se, em seguida, à depo­
sição de flores sôbre os túmulos d09 
sócios falecidas em 1943 e 1944, ter­
minando por prestar homenagem jun­
to do túmulo de José Torcato Ribeiro, 
a quem a Associação mais deveu de 
esfôrço e de carinho.

Acabada esta cerimónia, foi reor­
ganizado o cortejo, que se dirigiu à 
Sede Associativa.

A' noite, a coroar as brilhantes 
comemorações, subiu ao ar uma salva 
de morteiros.

FESTA  DAS C R U Z E S
K M  8 B K Z K D K L O

Conforme noticiámos já , realiza-se 
no próximo domingo, na freguesia de 
Serzedelo, a Festa das Cruzes, que 
promete revestir o maior brilho.

Todos os actos religiosos serão re­
transmitidos por poderosos alto-falan­
tes do Sr. João de Abreu, desta cidade, 
estando encarregado das decorações o 
hábil ornameutista desta cidade Sr. 
Btrnardo Barreira.

'A R C E B IS P O  DE B R A G A

convívio. |
Cabe-me o encargo do desempenho j 

dessa missão.
Fá-lo-ei consciente e devotadamen­

te, como se neste momento tivesse 
regressado aos tempos da infância e 
pronunciasse a minha prece cora a 
pureza a bailar-me nos lábios de fé 
viva, forte e benfazeja.

Foi um escritor contemporânea,

No dia 5 de Maio faz anos a Vene- 
raudo Arcebispo de Braga Primaz das 
E^panhas. Senhor D. António Bento 
Martins Júnior, a quem “Notícias de 
Guimarãis,, apresenta respeitosos cum­
primentos, fazendo votos pela conti­
nuação da sua preciosa saúde.



NOTICIAS D l  GU IM ARAI8

N O  F I M
Eis que cheguei ao cume da Saudade 
A ver, daqui, o rastro do Passado,
Desde quando o despontar aureolado 
Da minha confortável mocidade!...

E  lá vejo — quão longe! — o Céu doirado 
Que cobrira de luz a linda herdade 
Onde eu nasci, nasceram de-verdade 
As tantas ilusões dum tempo alado!

E ’ já longo o caminho percorrido...
E  eu sinto-me sem forças, abatido 
Do muito que lutei chegar aqui

A repousar, cansado e lacrimoso 
— Com pena do que fu i e estou saudoso 
E  à espera do Ocaso que previ!

São Jo ã o  do Lobrigo«
18-JV-45

ANTÓNIO VILAÇA.

DO MEO CANHENHO
E também caricaturista 

e «blagueur»

8  Em antes de exercer, com inteli­
gência e coração, as elevadas funções 
de director escolar dos distritos de 
Leiria, Braga e Guarda, o meu velho 
amigo e camarada dedicado, Manuel 
de Boaventura, exerceu, durante mais 
duma vintena, com aprumo e candu­
ra, o humilde mas dignifícador mister 
de professor de instrução primária, 
da ridente freguesia de Palmeira, do 
pequenino concelho de Esposende.

Foi nesta sua primeira e modesta 
função, que travámos as nossas sem­
pre cordeais relações de amizade, não 
sei já se na cidade de Braga se na de 
Barcelos, mantendo-as, através de tu­
do e de todos, até ao momento pre­
sente, sem embargo da inevitável apo­
sentadoria em que já ambos nos refu­
giámos, à margem dos códigos.

Durante a sua longa permanência 
em Palmeira, depois de constituir fa­
mília, Manuel de Boaventura nas ho­
ras livres dedicava-se também às letras 
e à lavoura, alcançando, em ambos, 
lugar destacante, como o provam os 
seus dois volumes mais importantes 
No P res id io  e Contos do  M inho e a 
sua recente nomeação para presidente 
do Grémio da Lavoura do Concelho 
de Esposende.

Nesta última qualidade, concedeu, 
últimamente, ao diário portuense “Jor­
nal de Notícias», uma interessante 
entrevista, que provocou, nos meios 
agrícolas nortenhos, uma certa retum- 
bância, atentas as ponderadas e opor­
tunas considerações que teve ocasião 
de transmitir ao seu entrevistador a 
quem não era de todo e>tranbo o 
curriculum-vitae do entrevistado. O 
educador, o literato e o lavrador en­
contram-se, ali, òptimamente, focados. 
Pena foi, sòmente, que não o fôssem, 
também, o caricaturista e o blagueur, 
modalidades em que Manuel de Boa­
ventura é bem primo, em primeiro 
grau, de Armando de Boaventura e 
de Octávio Sérgio de Boaventura.

Dois assuntos não muito longínquos, 
e de que fui testemunha presencial, 
são disso prova concludente.

Vivia, então, êle na vélha capital 
do Minho, quando lhe apareceu à en­
trada da sua modesta pensão, à Rua 
do Souto, o professor aposentado da 
Vila do Pinheiro, Vila do Conde, Gon­
çalves Moreira. Não lhe sendo possí­
vel atendê-lo na ocasião, marcou-lhe 
determinada hora para o aguardar no 
café da Vélha Brasileira. A convite 
dos dois, dentro em pouco tornámo- 
-nos num grupo de três. O colega 
Moreira usava, ao tempo, umas vene­
randas barbas brancas à Tolstõi.

Enquanto expôs a Manuel de Boa­
ventura a sua pretensão, êste, muito 
calado e de lápis — por sinal micros­
cópico — em punho, havia retratado, 
sôbre o mármore da mesa a que aban­
cáramos, a efígie de Gonçalves Morei­
ra 1 Êste, na impossibilidade de levar 
a tampa da mesa consigo, como seria 
talvez do seu pesejo, limitou-se a dar 
um apertado amplexo ao caricaturista 
e amigo no que foi logo secundado 
pela minha inútil pessoa.

De outra ocasião, aí por Novembro 
de 1925, encontrámo-nos, a uma mesa 
do acolhedor Hotel Aliança, da mes­
ma cidade dos Arcebispos, os profes­
sores Luís Coelho, de Barcelos, Ma­
nuel de Boaventura e eu. Andávamos 
em preparativos da eleição do autor 
dos C ontos do M inho, como repre­
sentante da classe professoral, na Câ­
mara dos Deputados, a última do Es­
tado Vélho. A' puridade se dirá, 
desde já, que a campanha se perdeu, 
mas não o bom humor do futuro de­
fensor, em Côrtes, da laboriosa classe 
a que pertencíamos.

Depois do almôço, encatninhámo- 
•nos os três convivas para o Café Via­
na, em plena Arcada, a-fim-de tomar­
mos o aeiicioso licor. Parecendo ter 
mais pressa, o Luís Coelho, ao tempo 
entroncado e excessivamente nutrido, 
já se encontrava na esquina da Praça 
da República, enquanto nós perma­
necíamos, ainda, no passeio marginal 
da Confeitaria Benamor, em conversa 
animada. Na nossa frente, o polícia- 
-sinaleiro dava muitos sinais de trân- 
aito. Como o colega de Barcelos nos

Livros & Jornais
Eu 6 Elas =  por Maria Archer.
Acaba de nos chegar mais nm livro 

de Maria Árcher. Agrada-nos consta­
tar qne a autôra é mais razoável, ne - 
tes trechos on recortes da vida, do que 
no seu romance “Ela é apenas mulher». 
0  tênoa “mulher» preocupa o espírito 
de Maria Árcher. £Corao pode resistir 
uma sensibilidade delicada aos atrac- 
tivos de tal on qual morenão pertur­
bador? Quem é essa mulher que se 
apresenta na rua com todos os reque­
bros da seduçáo ? E Maria Árcher con­
ta um caso, mais outro, ainda outro, 
muitos casos. São pedaços do proble­
ma feminino estes “apoutamentos de 
romancista». E  são verídicos, são qná- 
si do nosso conhecimento. Parece-nos 
que os ouvimos contaç numa tertúlia 
de café ou numa viagem de combóio. 
Se “uma obra literária não atinge a 
perfeição senão quando nos faz esque­
cer a sua origem artificial e nos parece 
a realidade nua», como dizia Stefan, e 
se o escritor para bem descrever os 
outros precisa de se descrever a si pró­
prio, Maria Árcher escreveu uma boa 
obra iiterária, revelando os outros, fa­
miliarizados consigo própria, e descre­
vendo a realidade com tintas reais. 
Dos livros que conhecemos desta es­
critora, êste é talvez o mais sincero, o 
mais vivo, o mais verdadeiro. (Edito­
rial Avis — Lisboa).
____ F. T.

N. da R. — Nesta secção só se fazem 
referências aos livros de que nos sejam 
enviados dois exemplares.

Daquelas obras que recebamos apenas 
um exemplar será só acusada a recepção.

Comemorando o 1.° do Maio

O nosso querido amigo, Sr. 
Francisco da Silva Areias, de 
Covas, realiza depois de àma- 
nhâ. na forma dos anos ante­
riores e em comemoração do
l.° de Maio, um passeio, que 
dedica a todos os seus operá­
rios, à Póvoa de Varzim, onde 
lhes oferece um lauto almôço 
de confraternização.

E ’ digno de louvores o Sr. 
Francisco da Silva Areias, que 
tanto sabe acarinhar todos 
aqueles que com êle colabo­
ram no desenvolvimento da 
sua indústria.

B O M  E M P R E G O  
D E  C A P I T A L

Vende-se 2 morada9 de casas de boa 
construção, em pedra, sitas num dos 
mais belos locaÍ9 de S. Torcato. In­
forma : Av. Miguel Bombarda, 32-38.

898
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

qp uns moinhos na pro- 
u\J priedade da Vár­

zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa.

increpasse pela demora, o Manuel de 
Boaventura saíu-se-lhe com esta, que 
o desconcertou:

— «Preguntei àquêle policia que si­
nais eram os seus, há pouco, uma vez 
que veículo algum havia passado jun­
to dêle, durante a nossa travessia. 
Vai êle, apontando para a tua pessoa, 
tespondeu:

— «Foi para dar passagem àquêle 
camião 1»

— «Ora, adeus. Essa é mais uma 
das tu as!» concluiu o Coelho.

E foi. Há pelo menos, uma teste­
munha ainda viva.

Pôrto, 15 de Abril de 1945.

António José do Qlivoir*.

R e v e stia
extraordinário brilho a

FESTA ESCDTISTA
d e  d o m i n g o

Realizou-se, no domingo, nesta ci­
dade, conforme estava anunciado, 
junto do CRUZEIRO DA INDEPEN­
DÊNCIA que em 1940 foi levantado 
pelos Escutas, no Largo do Cónego 
José Maria Gômes, em frente ao nos 
so primeiro estabelecimento de ensi­
no, para comemorar o Centenário da 
Restauração, uma brilhante sessão so­
lene, comemorativa do 9.° aniversário 
dos Escutas da freguesia de N. S .a da 
Oliveira, acto que decorreu com mui­
ta concorrência e entusiasmo.

Ali se juntaram numerosos escutas 
desta cidade e de outras localidades, 
com a Banda dos Escutas de Braga, 
e numerosas individualidades vimara- 
nenses, tendo sido proferidos caloro­
sos discursos.

Presidiu à sessão o venerando Pre­
lado da Diocese, o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, que estava la­
deado pelos Srs. Arcipreste, Priores 
das freguesias, Autoridades Civis e 
Militares, Chefes Escutas, etc.

Foram proferidos diversos discur­
sos alusivos ao acto. pelo9 Srs. Ade­
lino Gaspar da Silva, Chefe do Grupo 
n.° 116 (N. S.a da Oliveira), P.e Hilá­
rio Gonçalves, Jaime Xavier (escuta), 
P.e Benjamim Salgado e ainda por um 
lobito. Todos os oradores foram de­
moradamente aplaudidos ao termina­
rem os seus discursos, repassados de 
entusiasmo, de fé e de são patriotismo

A encerrar a sessão, o Senhor Ar­
cebispo, Assistente Nacional do Corpo 
Nacional de Escutas, proferiu algumas 
palavras de carinho, congratulando-se 
ao contemplar um espectáculo tão be­
lo, que lhe causou as mais agradáveis 
impressões. O ilustre Antfstite foi 
muito aclamado pelo povo e coberto 
de flores, ouvindo-se por vezes os 
acordes musicais à mistura com salvas 
de foguetes, palmas e vivas.

Pode dizer-9e que a Festa Escutista 
de domingo marcou bem como uma 
das mais brilhantes a que temos as­
sistido, estando por isso de parabéns 
os seus organizadores.

datkladê
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

D. Júlia Acácia Leite Lage
Em casa de sua estremosa irmã, a 

Sr.* D. Joaquina Leite Lage Jordão, 
com quem sempre viveu, faleceu, no 
domingo à noite, após cruciantes e 
prolongados sofrimentos, a Sr.* D. 
Júlia Acácia Leite Lage, que contava 
75 anos de idade e era natural de 
Cepães, Concelho de Fafe. Esta se­
nhora, que só soube praticar o bem, 
sem ambições de qualquer espécie, 
viveu tôda a vida para a família, 
que muito estremecia, especialmente 
para os seus sobrinhos e afilhados, 
os filhos do saUdoso Bernardino Jo r­
dão, por quem tinha também a 
maior venèr^ção.

Era também irmã do ilustre clínico 
Sr. Dr. José Júlio Leite Lage, ausen­
te em Lisboa, e dos Srs. Francisco 
Leite Lage e Florêncio Leite Lage, 
residentes, respectivamente, em Ce­
pães (Fafe) e na Póvoa de Varzim.

A bondosa senhora era tia das 
senhoras D Júlia Lage Jordão, D 
Luísa Lage Jordão Pires, casada com 
o Sr. Oscar Avelino P ires; D. Maria 
Amélia Lage Jordão Sarmento e 
Castro, casada com o Sr. António 
Sarmento e Castro (ausente), D. Es 
ter Leite Lage, D. Virgínia Leite 
Lage Vasconcelos, casada com o Sr. 
Joaquim de Vasconcelos (ausente), 
D. Patrocínio Leite Lage Castro, 
D. Maria Cândida Leite Lage Cos- 
me, casada com o Sr. Domingos 
Cosme Batista Vieira, D. Júlia Leite 
Lage Salgado, D. Virgínia Leite La­
ge Salgado e dos Srs. António Lage 
Jordão, casado com a Sr.* D. Maria 
Sofia Caídas Jordão, Fernando Lage 
Jordão, casado com a Sr.* D. Elvira 
Pereira Saraiva Jordão, Eduardo La­
ge Jo rd ão ,. casado com a Sr.* D. 
Conceição Madureira Jordão e Fran­
cisco Lage Jordão, casado com a Sr.* 
D. Maria José Ribeiro Leão Costa* 
Jordão e tia afim da Sr.* D. Ana 
Mendes Jordão.

O funeral, que constituiu uma si­
gnificativa manifestação de sattdade, 
realizou-se, na terça-feira, às 10 ho­
ras, na capela da V. O. T . de S. 
Francisco, e o cadáver foi trasladado 
após as cerimónias fúnebres, com 
grande* acompanhamento.para jazigo 
da família no cemitério paroquial de 
Cepães, Fafe.

Sôbre o ataúde, a que pegaram os 
sobrinhos e afilhados da prantea­
da senhora, foram depostas muitas 
coroas e bouquets de formosas flores 
com sentidas dedicatórias.

A tôda a família dorida e dum 
modo muito especial à irmã da ex 
tinta, a veneranda Sen h on  D. Jo a­
quina Leite Lage Jordão, e aos so­
brinhos e afilhados, as Sr.aS D. Júlia, 
D. Luisa e D. Maria Amélia e os 
nossos prezados amigos Srs. António, 
Fernando, Eduardo e Francisco La­
ge Jordão, que tanto sentiram a falta

de tão extremosa madrinha, as nos­
sas sentidas condolências.

No funeral, o Sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado fez se repre­
sentar pelo nosso Director, que tam­
bém representava o «Notícias de 
Guimarãis» e o Sr. Dr. Adelino 
Jorge.

Mário Bento Ribeiro
Finou se, também, o Sr. Mário 

Bento Ribeiro, filho do Sr. José Mar 
ques Ribeiro e da Sr.* Maria José 
Ribeiro, tendo-se realizado o funeral 
na terça feira, às 11 horas, na paro­
quial de S. Sebastião.

A’ família dorida os nossos pesa 
mes.

Alfredo Teixeira Alves Pinto
Ainda novo, finou se o Sr. Alfredo 

Teixeira Alves Pinto, filho do indus­
trial e nosso amigo Sr. Joaquim Al­
ves Pinto e de sua esposa a Sr.* D 
Natália Teixeira Alves Pinto e irmão 
do Sr. Lourenço Teixeira Alves Pin 
to, tendo-se realizado o seu funeral, 
com bastant^acompanhamento, pa 
ra o cemitério.

Pêsames à família dorida.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 1 de Maio a sr.* D. Matilde 

da Costa Teixeira e os nossos bons 
amigos srs. José Pinheiro e Francisco 
Correia Lopes ; no dia 2 Mademoiselle 
Altair Tercllia de Freitas Marques e 
0 nosso prezado amigo sr. Bráulio 
Teixeira Carneiro ; no dia 3 os nossos 
prezados amigos srs. Francisco Lage 
Jordão e António da Silva Xavier; no 
dia 4 0 também nosso prezado amigo 
sr. Visconde Viamonte da Silveira; 
também, faz anos hoje, o nosso preza­
do amigo sr. Ezequiel de Sousa; 
ontem, fez anos, o nosso bom amigo e 
estimado colaborador sr. Domingos 
Ribeiro

“ Noticias de Guimarãis n apresen­
ta-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.
Partidas • chegadas

Estiveram nesta cidade os nossos 
prezados amigos sr. J. Tinoco e Joa­
quim Alberto César, de Lisboa.

— Encontra-se nesta cidade, acom­
panhado de sua espôsa, 0 nosso bom 
amigo sr. António de Araújo Dantas, 
residente em V. N. de Gaia.
Casamentos

Na capela privativa da casa dos 
pais da noiva, à Avenida Miguel Bom­
barda, realizou-se ontem, com muita 
solenidade, 0 casamento da sr.* D. Ma 
ria da Glória Gonçalves da Silva San- 
toalha, gentilíssima filha do nosso pre­
zado amigo e conceituado industrial 
sr. Constantino Santoalha e de sua 
espôsa a sr.* D. Maria Carlota Gon­
çalves da Silva Santoalha, com 0 nosso 
bom amigo e distinto médico vimara- 
nense sr. Dr. João Alberto Mota Prego 
de Faria, filho do também distinto 
clinico e nosso prezado amigo, 0 sr. 
Dr. Alberto Ribeiro de Faria e de sua 
espôsa a sr.* D. Maria Emilia Coelho 
Mota Prego de Faria.

Paraninfaram 0 acto por parte do 
noivo seus pais e por parte da noiva 
seu pai 0 sr. Constantino Santoalha e 
sua tia a sr.* D. Maria da Glória 
Gonçalves da Silva.

Foi celebrante 0 digno Prior da fre­
guesia de S. Sebastião 0 rev. Augusto 
Borges de Sá, acolitado por outros 
eclesiásticos, assistindo ao acto diver­
sas pessoas das mais intimas relações 
das familias dos nubentes.

Após a cerimónia religiosa foi ser­
vido a todos os convidados um delicio­
so ucopo d'água n, sendo feitos muitos 
brindes.

Aos noivos apresentamos os nossos 
cumprimentos, com os melhores dese­
jos de muitas prosperidades.

— Na paroquial da freguesia de 
Palmeira, Braga, realizou-se no dia 22 
de Abril o casamento da menina Maria 
Edite de Sousa Mascarenhas, filha do 
sr. Manuel Ribeiro de Sousa Masca­
renhas, já falecido, e da sr.* D. Emilia 
de Sousa Mascarenhas com 0 sr. Ga­
briel Gonçalves, de S. Paio de Merelim, 
Braga, filho do sr. Francisco Gonçal­
ves e da sr.* D. Maria Rosa Gomes.

Foram padrinhos por parte da noi­
va, seu irmão sr. Alberto de Sousa 
Mascarenhas e sua espôsa a sr.* D. 
Maria Helena Marques de Barros, e 
por parte do noivo 0 sr. João Peixoto 
da Costa Neto e a sr.* D. Laura D. 
Almeida.

Findo 0 religioso acto foi servido na 
nova morada dos noivos um *copo de 
água„ tendo 0 padrinho do noivo sr. 
João Peixoto da Costa Neto brindado 
pelas felicidades do novo par.

Aos noivos desejamos muitas ventu­
ras.

— No dia 15 realizou-se na paro­
quial de S. Romão de Mesão-Frio 0 
casamento da sr.* D. Ludovina Fer- 
nandes Mendes, filha do nosso bom 
amigo e abastado proprietário sr. An­
tónio José Fernandes e de sua espôsa 
a sr.* D. Tereza Mendes, com o sr. 
Manuel Rodrigues, industrial e ernpre- 
gafio superior da acreditada Padaria 
das Trinas. Foram padrinhos por 
parte do noivo 0 nosso prezado amigo 
e conceituado industrial e proprietário 
sr. João Mendes Fernandes e sua filha 
mais velha a sr.* D, Maria Amélia 
Dias de Castro Fernandes e por parte 
da noiva seu irmão 0 sr. José Fernan­
des, conceituado industrial na Senhora 
da Hora e espôsa a sr.* D. Maria de 
Jesus Ferreira.

Após a cerimónia religiosa foi ser­
vido aos noivos « seus convidados na

TEATRO JORDÃO
Hoje, à s  15 0 à s  21 l/2 h o r a s  ■ *

JV mais divertida de todas as A  V I Z I N H A
comédias do cinema português L  A  D  Q

Que tem como principais intérpretes:

Lucília Simões -  Madalena Soto -  Hortense Luz -  Carmen 
Dolores - Nascimento Fernandes -  António Silva 
-------------  António Vilar -  Ribeirinho. --------------

Q u a rta - fe ira , 2 d e  M a io , àe  21 Vi h o r a s  1

A Paixão de Jane Eyre
com J o a n  F o n t a i n e  e O r s o n  W e l l e s  
A mais bela história de amor que o Cinema tem produzido!

S e x ta - fe ira ,  4 , à e  21 l/2 h o r a s  1

A deliciosa comédia musical:

Os A rijos que Cantam
Com IDopothy laamoup - Betty 
Hutton • JTi»ed Mae Muppay

E X P O S I Ç Ã O  D E  C H A P É U S
E$.mâ8 Senhoras

Tenho a honra de participar a U. Eí$.as, a I M ia  da 
Estação de lerãl, (orrç urna lind íss im a C o le c ç ã o  d e  
C h a p é u s  m e d e ie s ,  ú l t im a  c r ia ç ã e  d a  m e d a ,  
dos grandes çenfros mundanos, pelo qtie tenho o 
maior prazer em reçeber a honrosa v isita de U. E5$.as 
à minha e x p o s iç ã o  qtie se realiza hoje, 29 do çor- 
rente, à

Rua de S. Dámaso n." 8 9 — Telefone, 4426 
R O S A  P E R E I R A  R E B E L O .

FBflICn J0HQUID1 DE FlEITflS k  (EIDO
O A S A  O H A F A R I O A

( K K O I 8 T A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á n i o s
jjil Depositários de Tabacos e Rósfopos 
jjjj Vinhos Borges e Loto ria  do Banco Borges & irmão 
jjjj P r o d u to s  d a  C U F  —  Adubos, enxofre, etc. 
lili Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 
| SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Chás — Papelaria — Perfumarias 
jjjj Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco pereira da SiWa Quintas
Pensão Montanha, na linda Estância 
da Penha, um primoroso almoço, no 
decorrer do qual brindaram os srs. 
P.* João de Oliveira, pároco de 8 . Ro­
mão, P.* José da Costa Duarte, pároco 
de Atães, João Mendes Fernandes e 
Francisco Rodrigues, irntão do noivo, 
aluno do Curso de Teologia do Semi­
nário de Braga.

Aos noivos que seguiram para o 
Pôito em viagem de núpcias, deseja­
mos as maiores venturas.

— Consorciaram-se, últimamente, na 
igreja paroquial de Silvares, o nosso 
prezado amigo sr. Francisco Correia 
Pinto Lisboa, filho do nosso querido 
amigo e importante industrial do Pe- 
vidém sr. Augusto Pinto Lisboa e de 
sua e de sua espôsa, e a gentil sr,* D. 
Maria de Lemos Sampaio, filha do 
estimado funcionário da Secção de Fi­
nanças sr. António Jaime Ferreira 
Sampaio e de sua espôsa.

Desejamos, igunlmente, as maiores 
prosperidades.
Pedido de casamento

A sr * D. Emilia Cândida da Silva 
Freitas, viúça do saudoso vimaranense 
sr. Francisco Joaquim de Freitas, fa- 
zendo-se acompanhar do rev. Augusto 
José Borges de Sá, ilustrado Prior da 
freguesia de S. Sebastião, desta Cidade, 
pediu há dias em casamento para seu 
filho, o nossa prezado amigo e concei­
tuado negociante local sr. Pedro da 
Silva Freitas, a gentil vimaranense 
sr.* D. Rosa Cândida Martins Fer­
reira Gonçalves Guimarãis, filha do 
sr. José Francisco Gonçalves Guima­
rães e de sua espôsa a sr.* D. Jo se fina 
Cândida Martins Ferreira Gonçalves 
Guimarãis, estimados proprietários 
nesta cidade.

O enlace matrimonial deve realizar- 
se dentro em breve.

N̂oticias de Guimarãis„ cumpri­
mentando os noivos que são possuido­
res de primorosas qualidades, augura- 
-Ihes, desde já, as maiores felicidades.

llli i pripigi) i «litfcíai li Biiuriii»

V i d a  C a t ó l i c a
mês de maria — Damos, a seguir, 

o horário dêstes piedosos exercícios:
N. S.* da Oliveira, às 22 h oras; 

S. Pedro, às 6 ,3o ; Misericórdia, às 
8 ,3o ; S. Dámaso, às 21,3 o ; S . Fran­
cisco, às 18 ; Santos Passos, às 21 ; 
Dominicas, às 2 1 ; Senhora da Guia, 
a seguir à missa das 8 ,3o ; Capela da 
Casa dos Pobres, às 18 ; S . Domin­
gos, às 18, excepto aos domingos e 
dias Santos, que será às io ,3 o ; Pa­
dres Redentoristas (R. de Santa Lu­
zia), às 6 ,3o ; Carmo, às 19 ; Capu­
chos (Hospital da Misericórdia), às 
21 ; Capela de Santa Vera Cruz, às 
8 ,3o ; Oficinas de S. José, às 21,3o.

N. S.» da Conceição da Penha —
Durante os exercícios de mês de 
Maria estará à veneração dos fiéis a 
nova e rica Imagem da Virgem Ima­
culada que a salldosa e benemérita 
D. Carolina de Macedo Bastos ofe­
receu para o Santuário Eucarístico 
da Penha.

Os piedosos exercícios realizam-se 
todos os dias às 21,3o horas.

Santa António — A Mesa de Santo 
António, erecta provisòriamente na 
capela da V. O. T . de S. Domingos, 
desta cidade, resolveu imprimir o 
maior brilho à festividade anual em 
honra do Glorioso Taumaturgo, que 
se realiza no dia i3 de Junho pró­
ximo.

Diversas Notíoias
Serviço de farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Tourai.

Carro «FORD» pequeno, em bom 
e9tado e bem calçado, VENDE-SE* 

Esta redacçào informa. ( m
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, Povo, (compl.), Ro- 
qaete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

C H A R A D I S J I I O
Continuando no nosso propósito de 

expandir e tanto qnanto possível tor­
nar acessível a prática de fazer e de­
cifrar charadas, apresentamos neste 
número outra espécie, as já  muito co­
nhecidas charadas

SINCOPADAS

Sincope é, como se sabe, gramati- 
caimente a supressão da letra ou síla­
ba do meio de uma palavra. Chara- 
disticamente, a síncope deverá incidir 
sómente sôbre sílabas e nunca sôbre 
letras, a menos que se faça essa iudi- 
cação.

Nestas charadas, são sempre e uni­
camente escritas em itálico (grifadas) 
doas palavras ou expressões, que são 
os conceitos, visto não haver partes a 
juntar e qualquer delas revelar, por si 
só, o termo que se pretende achar.

Para decifrarmos uma charada sin­
copada, quando a indicação é 3-2, re­
presentando o primeiro algarismo o 
número de sílabas do sinónimo corres­
pondente à primeira palavra, a qual, 
como indica o segundo algarismo, de­
pois de excluída a sílaba central dará 
um sinónimo da segunda, procurare­
mos uma palavra de 3 sílabas que, sin­
copada, forme outra palavra de 2 síla­
bas sinónimas das palavras grifadas.

Um exemplo:
0  m ilitar foi receber o pré. — 3-2

Procnra-se um sinónimo de militar 
com 3 sílabas, de forma que dêsse ter­
mo, tirada a sílaba do meio (síncope) 
fique outro de 2 sílabas que seja igual­
mente sinónimo de pré.

E  encontraríamos a palavra soldado , 
sinónimo de militar, e depois da sín­
cope teríamos a palavra soldo como 
sinónimo de pré.

Esta espécie interessantíssima e mui­
to cultivada, só admite, porém, para a 
decifração, palavrás de núyaero ímpar 
de sílabas, para que a síncope se faça 
com precisão sôbre a sílaba do meio.

SINCOPADAS

1) 0  pobre tem no trabalho a sua
fortuna. — 3-2

Salreu CARLOS DO CANTO.

2) A nim o  franco, carácter le a l .
— 3-2

Espinho IONOTUS SUM.

3) Sofre o risco de perder a vida
quem tentar transpor um
abismo. — 3-2

Gelfa jodjas.

4) Muito mole nos pôe o calor.
- 3 - 2

PôrtO OTROPAVLIS.

5) Honrar pai e mãi é sentimento
que sempre deve subsistir.
- 3 - 2

Pôrto PACATÂO.

PA L A V R A S CRUZAD AS
2 3 4 6 6 7 8 9 10 11

10

11

DEDICADO AO PREZADO AMI­

GO DR. ZÉ.
LU SB E L.

■
E N U N C I A D O

H orizontais: 1 — Fur­
tar ; leiga. 2 — Governan 
ta ; argola; abundância. 3
— Ermo ; praia; pôpa. 4 — 
Volumosos. 5 — Aroma ; 
pender. 6 — Organizado. 7
— Escudeiros; menino. 8 — 
Liquidado. 9 — A té; viela; 
gemido. 10 — Agora; altar; 
remoinho de água. 11 — 
Curar; nivelar.

Verticais : 1 — Rajada 
de eloqíiência; ilustres. 2 — 
Pedagogo; norma; época.
3 — Parte mais larga da per­
na das reses; goles; clima.
4 — Encher completamente. 

5 — Pouco vulgar; jôgo popular. 6 — Replicar. 7 — Elcgios; içar. 8 — Ta­
berna. 9 — D istar; higiéuico; aquêles. 10 — Rubor das faces; cada uma das 
partes que foram dissociadas por uma corrente eléctrica; fileira. 11 — Refinar 
açúcar; detestar.

S o lu ç ã o  do n.o 141:
Horizontais : 1 — Contingente. 2 

— Ul. 3 — M a; mel si. 4 — A I; in.
5 — R ã ; sanefa. 6 — Os. 7 — Tulipa. 
8 — Ut. 9 — R o ; adi; ad. 10 — O c; 
mo. 11 — Admiradores.

Verticais : 1 — Cunctatória. 3 — 
M ar; la ; um. 4 — Ala. 6 — Pudor.
6 — Numismática. 7 — Qlena. 8 — 
Nó; amo. 9 — Nu; rês; dor. 11 — 
Erinacidios.

Mandaram solução: Pacatão (Pôr­
to) ; Zucronitano (Castelo-Branco).

Prém io: O prémio oferecido pelo 
autor do problema n.° 141, foi ganho 
por Pacatão, que enviou a solução cer­
ta, enquanto Zucronitano falhou o n.° 1 
vertical, colocando consentânea, que 
não conseguimos verificar.

C orrespondinca: — «T. G A R C I A . 
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.
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Pedro da 5 iW a  Freitas
" C H A F A R I C A , .
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A Cultura Musical
no Ensino Secundário

Não tem constituído até hoje maté­
ria de interesse para o educador o 
ensino do Canto Coral nas nossas 
escolas. E pode preguntar-se porquê?

Diversas explicações se podem dar, 
mas aquela que nos parece mais objec- 
tiva é a de êsse ensino não ter aplica­
ção mais ou menos directa na vida 
prática, como o têm as ciências mate­
máticas ou as da natureza.

Porém, é bem certo dizer-se que 
nem só do pão vive o homem. Mas 
mais certo ainda é que o homem, e 
mormente o dos tempos actuais, pre­
cisa de muito pão do espirito, uma 
vez que se está a afundar num charco 
do mais vil materialismo. Actualmen- 
te não há a mais pequena considera­
ção pelas coisas superiores, por aque­
las que transcendem um pouco que 
seja o campo da matéria. E isto é 
mau cam inho.. .  é o caminho para o 
caos, ponto final dêste pobre mundo 
do barro feito homem. Perdeu-se o 
interêsse pelas humanidades, que foi 
tanto do gôsto dos nossos avó9, dos 
homens do século passado. Pensa-se 
apenas em obter mais e melhor, 
apoiando-se tôda a actividade num 
princípio hedonístico. Esta onda do 
mal começou a mover-9e desde o prin­
cipio do século e arrastando os povos 
para a conflagração actual. afogá-los- 
-há difinitivamente em contendas num 
futuro mais ou menospróximo. Urge 
pôr-se-lhe um dique, uma barreira 
muito forte para poder resistir às suas 
impetuosas arrancadas. Urge, pois, 
que nos dediquemos mais ao espírito, 
embora não desprezando por com­
pleto as coisas terráqueas. «In medio 
virtus». Nada de fanatismos espiri­
tualistas ou materialistas: apenas o 
fiel oscilando à volta duma posição 
de equilíbrio.

Como dissemos, pois, o ensino do 
Canto Coral tem sido bastante defei­
tuoso. Tem-se procurado ludibriar o 
aluno e o professor. O aluno, por­
que não aproveita nada com êsse en­
sino de cantiguinha9, o professor, 
porque muito convencido de que o 
aluno aproveita alguma coisa, porá 
bastante esfôrço da sua parte para 
afinar a voz daquêle, o que afinal 
para nada serve, porque só muito 
excepcionalmente êle irá servir-se dela 
como ganha pão. Então, porque se 
não modifica o programa do Canto 
Coral? Porque não, Srs. reformado­
res ?

Não haverá mais interesse para uns 
e òutros, professores e alunos que 9e 
ganhe alguma coisa com êsse ensino ?

Uma vez que o estudante que vai 
para os Liceus não pretende ser mú­
sico nem muito menos cantor, porque 
se lhe não dá um determinado núme­
ro de conhecimento da Ciência musi­
cal, que possam constituir parte da 
sua bagagem de cultura geal ?

Sendo assim comecemos por supri­
mir as cantigas. Estude-se a música, 
como arte e como ciência. Como arte, 
na sua acepção mais pura e subjec- 
tiva, como ciência, na medida em que 
essa arte é servida pela técnica. Po­
rém, uma vez que há cursos especia­
lizados de cultura musical, como sejam 
os Conservatórios, não 9e irá fazer 
do estudante liceal um «barra» do 
assunto. Não, dar-se-Ihe-há apenas 
um número limitado de conhecimen­
tos, o mais eficazes possível, e que 
êle possa utilizar na vida prát ca.

Assim, começando pela definição 
de música, far-se-lhe-há um pouco de 
história desde os primitivos instru­
mentos até aos actuais. Descrever-se- 
-há a vida dos grandes músicos, as 
melhores e mais conhecidas peça9 que 
compuseram e as características dos 
estilos que os evidenciaram. Sendo 
possível, ir-se-há até à amplificação 
sonora de algumas dessas peças, 
acompanhada da competente explica­
ção o que constituiria motivo de geral 
agrado. Este capítulo constituiria a 
história da música.

Depois viria o estudo duns rudi­
mentos de harmonia, da transforma­
ção das primitivas escalas até às 
actuais, a classificação dos instrumen­
tos, as definições de música de câma­
ra, ópera, das diversas modalidades 
de escrita musical, não interessando 
porém, o aprofundamento do solfejo 
ou da complexa teoria musical. Fi­
nalmente, no último ano do curso, e 
aliando-se aos conhecimentos adqui­
ridos pelo aluno na Física, estudar- 
-se-ia a Acústica, a ciência do som, o 
que seria um bom complemento do 
programa.

O aluno adquiriria assim conheci­
mentos que lhe permitiriam pela vida 
fora distinguir uma boa duma má 
música, o nome de um autor, ao ou­
vir através da rádiodifusão uma peça 
musical, conhecer o estilo duma com­
posição, e poderia apreciar melhor o 
sabor da ópera, da música sinfónica 
e de câmara, prazer que não é dado 
aos snobes que nos tempos de boje 
vão soberbamente metidos nos seus 
smokings assistir à ópera na primeira 
fila das nossas plateias.

Rodrigo Fólix.

ANTIGUIDADES

Publicidade
O professor Louis Angé, au 

tor de dez obras excelentes 
sôbre publicidade, disse no 
prefácio da mais recente des­
sas obras:

«Quem quer que sejais, seja 
qual fôr a vossa profissão, a 
vossa actividade comercial ou 
industrial, é incontestável que 
nada vos será mais agradável 
que êste resultado — adquirir 
mais clientes ou ter clientes 
que vos comprem mais.

Realmente, numa situação 
difícil para o comércio e in­
dústria ante uma crise econó­
mica de restrições gerais, é 
preciso, porém, que os que 
produzem, e bem assim os in­
termediários, não desanimem 
e continuem fazendo propa­
ganda, confiando nesta razão:

— O mundo caminha, a vida 
agita-se, apesar dos atropêlos 
— e a sociedade continua a 
consumir artigos, os mesmos 
artigos que os desanimados 
pensam não mais vender.

O que é elementar para se 
obter um resultado animador 
para a garantia de melhores 
negócios, é conservar a con­
fiança, não sermos pèssimistas, 
embora devamos encarar a si­
tuação frente a frente.

A experiência mostra que 
qualquer que seja o empreen­
dimento, as vendas poderão 
sempre ser desenvolvidas e 
aceleradas à proporção que se 
aplique um bom método de 
publicidade.

E’ frequente ouvirmos estas 
lamentações: «Os negócios vão 
mal. Não se vende, hoje, nem 
um terço do que se vendia ou- 
trora. Poucos fregueses — e 
muitos se retraem, mesmo 
quando o dinheiro não lhes 
falta».

Nem todos assim falam, e 
muitos são os primeiros a 
constatar que devem à publi 
cidade a eficiência de vendas.

Experimente. Estude qual o 
meio de propaganda que me 
lhor pode convir ao seu ne­
gócio.

O anúncio nos jornais — Ex­
posição de montras — Carta­
zes — Brochuras — Circulares, 
etc.

Consulte um técnico. Este o 
aconselhará em bem, indican 
do o método que deve adoptar 
para desenvolver ràpidamente 
os seus negócios. Não hesite. 
Parar é morrer. Todo o bom 
negociante deve ter como ob- 
jectivo de vida fazer prospe­
rar o seu negócio, fruto de 
tantos sacrifícios e canseiras, 
para mais tarde usufruir o pré­
mio do seu trabalho e esfôrço.

Um experimentado técnico 
de publicidade dirigiu uma 
circular aos seus clientes nes­
tes termos: »Anuncie para fa 
zer prosperar o seu negócio. 
Mas se o seu negócio não 
prosperar.. .  anuncie para po­
der passar o seu negócio.

A' memória
do m eu an tig o  p r o fe s s o r  
e d e sv e la d o  am igo

M an u el Jo sé  P e re ira

MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA­
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA­

DROS E TAPEÇARIAS:
Compram-se ao melhor preço e va­

mos vêr a qualquer parte.

Carta ao A partado, 41 — ESPINHO

Foi a sepultar no pretérito domingo 
O meu prezado amigo Sr. Manuel 
José Pereira, professor primário apo­
sentado, desta vila.

Obreiro incansável e brioso na vas­
ta seara da instrução, sem usar de 
violências (a êsse tempo toleradas) 
ensinava com carinho, não passando 
ano algum que não levasse a exame 
número considerável de alunos.

E se, por vezes, era obrigado a cas­
tigar-nos pelas nossas diabruras, fazia 
como se pai fôsse. dando a impressão 
de que a p a lm ató r ia  se detinha no ar 
sem nos cair nas unhas I

Sabedor, como poucos do seu tem­
po, Manuel José Pereira era muito 
considerado e estimado pelos seus 
superiores chegando a ser premiado 
pelo seu bom e efectivo serviço.

Não obstante a sua inegualável dedi­
cação peio Magistério Primário, o 
saudoso professor, as escassas horas 
que lhe restavam do seu labor quoti 
diano, empregava-as não na ociosi­
dade ou distração, mas em benefício 
da sua terra adoptiva — com dizia — 
e que sinceramente amava, prestan­
do-lhe muitos e relevantíssiinos servi­
ços.

Assim, foi Presidente da Junta des­
ta freguesia por várias vezes; Juís de
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Armanda Fonseca.

Paz por largo espaço de tem po; car­
torário de várias Confrarias e Irman­
dades não só desta como de muitas 
outras freguesias circunvizinhas.

Foi Comandante dòs Bombeiros 
Voluntários das Taipas, Associação 
fundada em 1 de Maio de 1887 e, 
ainda últimamente, director da Banda 
dos Bombeiros das Taipas.

— Como amigo era dos mais since­
ros, dos mais leais, dos mais dignos, 
pelo que a sua memória jamais sé 
apagará da minha mente.

De um coração magnânimo e de 
um carácter íntegro, nunca a sua bôca 
se abrira para dar má resposta ou 
dizer um simple n ão  a quem quer 
que fôsse pedir-lbe os seus serviços 
ou os seus conselhos.

Quiando-se sempre pelo mais recto 
espirito de justiça não servia o abas­
tado em detrimento do pobre, mar­
cando, assim, um lugar de inconfun­
dível relêvo no meio de uma socie­
dade abastada e eivada de êrros e de 
defeitos.

Extremamente modesto, renunciava 
a honrarias que o pudessem deslus­
trar e sempre o seu saber e inteligên­
cia puzéra ao serviço dos ignorantes 
ou desprotegidos da sorte.

Era, numa palavra, um verdadeiro 
homem de bem !

No entanto, nem todos o compreen­
deram ou não quiseram compreender, 
e, malsinando as suas intenções, al­
guém o submeteu a certos desgostos 
que muito escusaria de levar para a 
sepultura, pagando-lhe com a mais 
vil das ingratidões muitos trabalhos,

muitas canseiras e, até, muitos sacri­
fícios.

M a s . . .— estou bem certo — êsse 
alguém deve ter se arrependido ao 
estremecer-lhe a consciência ante o 
magestoso cortejo fúnebre daquêle 
que fôra vítima inocente da sua am­
bição desmedida, da maior e mais in­
fame das traições 1 

. . . E  êle, lá do Alto, generoso e 
bom como sempre fôra, perdoará as 
ofensa3 recebidas, assitn como Jesus 
perdoou aos seus algozes !

Um antigo aluno.

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA OE VARZIM
ia

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

P e q u e n a s  e s c r i t a s ,  e t c .

Pessoa habilitada com as tardes li­
vres, encarrega se de pequenas escri­
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esta Redacção. 750

lidi 1 premiai 1 «loticias di Buiuriii»


